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partir de uma série de 
mudanças econômicas, so-
ciais, tecnológicas e orga-

nizacionais, a informação e o conhecimento 
passaram a desempenhar um novo e estraté-
gico papel provocando modificações subs-
tantivas nas relações, forma e conteúdo do 
trabalho. Como conseqüência, a importância 
e a necessidade do conhecimento nas orga-
nizações cresceram (Nonaka, 1991; Zuboff, 
1994; Albagli, 1995; Nonaka e Takeuchi, 
1997; Stewart, 1998; Davenport e Prusak, 
1999; Chen e Chen, 2006). Com o conheci-
mento como principal ingrediente do que é 
realizado, produzido, comprado e vendido, é 
necessário aprender a administrá-lo, de for-
ma que se possa capturá-lo, armazená-lo, 
compartilhá-lo e criá-lo de maneira mais 
eficiente possível (Nonaka e Takeuchi, 1997; 
Stewart, 1998).

Da mesma forma que a 
gestão do conhecimento tem se tornado um 
assunto crescente nos debates acadêmicos e 
empresariais, a degradação ambiental é ou-
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tro tema que tem sido cada vez mais discu-
tido em diversos debates, acadêmicos, políti-
cos, empresariais e educacionais, pois repre-
senta um problema mundial. Com a rapidez 
de sua ocorrência, a educação ambiental 
tem se tornado um tema cada vez mais im-
portante (Albagli, 1995; Guimarães, 1995; 
Jacobi, 2003).

A gestão do conhecimen-
to é uma área do saber gerencial que tem 
atualmente sua importância reconhecida, 
mas que ainda não explorou profundamente 
seus processos, principalmente o processo 
de criação de novos conhecimentos (No-
naka, 1991, 1994; Nonaka e Takeuchi, 1997; 
Nonaka e Toyama, 2003). É neste ponto que 
a gestão do conhecimento pode contribuir, 
proporcionando à educação ambiental a pro-
dução e a disseminação de conhecimentos 
relacionados ao tema, de forma mais eficaz 
e sistemática.

Inclusive, um estudo rea-
lizado por Bradley et al. (1999) sobre a re-
lação do conhecimento com a atitude am-

biental, feito com estudantes de segundo 
grau, conclui que os grupos com maior co-
nhecimento ambiental tinham melhores ati-
tudes ambientais. Justificando assim, a im-
portância destes programas trabalharem o 
conhecimento que pretendem disseminar à 
comunidade.

Portanto, a gestão do co-
nhecimento aliada à educação ambiental 
pode proporcionar eficácia na produção e 
disseminação de informação e conhecimen-
to aos cidadãos e possibilitar a formação de 
cidadãos informados e conscientes, com 
conseqüente mudança de seus padrões de 
produção e consumo, contribuindo para um 
desenvolvimento ecologicamente sustentável.

Teoria da Criação do Conhecimento de 
Nonaka

Dentre a literatura da ges-
tão do conhecimento, a teoria da criação do 
conhecimento de Nonaka é uma das mais 
consolidadas atualmente. Essa teoria parte 

RESUMO

O objetivo desta pesquisa foi analisar e descrever o processo 
de criação do conhecimento em um programa de educação am-
biental. A pesquisa pode ser definida como um estudo de caso, 
pois foi realizado um estudo aprofundado das características 
de um programa de educação ambiental de uma universidade 
pública do Brasil. A pesquisa teve um caráter descritivo, pois 

observou, ordenou e registrou dados e comportamentos, expli-
cando e interpretando fatos sem manipulá-los, se utilizando de 
um método de coleta de dados qualitativos, a entrevista. O mé-
todo de análise de dados adotado foi a análise de conteúdo. Ao 
final foram feitas sugestões de boas práticas aos programas de 
educação ambiental.
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do princípio de existência dos dois tipos de 
conhecimentos colocados por Polanyi (No-
naka e Takeuchi, 2007 O explícito, um tipo 
de conhecimento formal e sistemático, aque-
le que pode ser registrado em papel, expres-
so em forma de frases ou desenhos, e por 
isso pode ser comunicado e compartilhado 
facilmente; e o tácito, um conhecimento in-
formal, vinculado aos sentidos, à percepção 
individual, à capacidade de expressão cor-
poral, a convicções, a perspectivas, por isso 
um conhecimento de difícil transmissão 
(Nonaka, 1991; Von Krog et al., 2001).

É o indivíduo quem o cria 
e não a organização, mas se essa informa-
ção não for transmitida à organização man-
tendo-se somente em nível individual, ela 
será perdida (Nonaka e Takeuchi, 1997). É 
nesse sentido que surge a importância do 
trabalho em equipe e das equipes interdisci-
plinares, pois indivíduos de diferentes áreas 
podem contribuir para a solução de proble-
mas com diferentes experiências (Rus e 
Lindvall, 2002).

Para que o conhecimento 
organizacional seja criado, é preciso conver-
ter os conhecimentos tácito e explícito, atra-
vés de quatro processos. Esse processo de 
transformação do conhecimento é conhecido 
como modelo SECI de criação do conheci-
mento (Nonaka, 1991, 1994; Nonaka e 
Takeuchi, 1997; Nonaka et al., 2000).

A socialização é a con-
versão do conhecimento tácito em conheci-
mento tácito, o qual é um processo de 
compartilhamento de experiências que en-
volvem trabalho em grupo, gerando conhe-
cimento compartilhado; A externalização é 
a conversão do conhecimento tácito em co-
nhecimento explícito através de ações que 
possam ser entendidas por outros, o qual 
ocorre através do diálogo, reflexão coletiva 
e do uso de metáforas e analogias, gerando 
conhecimento conceitual; A combinação é 
a conversão do conhecimento explícito em 
conhecimento explícito é um processo de 
sistematização de conceitos em sistema de 
conhecimento, no qual, conceitos são for-
mados pelas equipes através da combina-
ção, edição e processamento a fim de for-
mar novo conhecimento, é a sistematização 
do conhecimento, gerando conhecimento 
sistêmico; E a internalização é a conversão 
do conhecimento explícito em conhecimen-
to tácito, um processo de incorporação do 
conhecimento explícito sob a forma de co-
nhecimento tácito, internalizando o novo 
conhecimento explícito compartilhado na 
organização pelos indivíduos, o qual ocorre 
através do “aprender fazendo”, gerando co-
nhecimento operacional (Nonaka e Takeu-
chi, 1997; Nonaka et al., 2000).

Esse processo envolve in-
divíduo, grupo e organização e ocorre da 
seguinte maneira. Inicialmente, o processo 
de socialização desenvolve um “campo” de 

interação, facilitando o compartilhamento de 
experiências. Então o conhecimento tácito é 
articulado em explícito através da externali-
zação para o grupo possa entendê-lo através 
do uso de recursos como imagens, metáfora 
e analogia. O conhecimento explícito é 
combinado, editado e transformado através 
do processo de combinação. E, por fim, o 
conhecimento explícito criado e comparti-
lhado por toda a organização é transforma-
do em conhecimento tácito através do 
“aprender fazendo”, no qual o conhecimento 
a base para novas rotinas (Nonaka e Takeu-
chi, 1997; Nonaka e Toyama, 2003).

A criação do conhecimen-
to organizacional envolve cinco fases: Pri-
meiramente o compartilhamento do conhe-
cimento tácito através da interação; A cria-
ção de conceitos, que envolve diálogo e re-
flexão coletiva; Seguida da justificação de 
conceitos, uma espécie de filtragem; A 
construção de protótipos, de arquétipos, 
transformando os conceitos em algo tangí-
vel, concreto; E o nivelamento do conheci-
mento, a difusão interativa, ou seja, uma 
atualização contínua (Nonaka e Takeuchi, 
1997; Von Krog et al., 2001).

O conhecimento não pode 
ser criado no vácuo, ele precisa de um lugar 
que dê significado à informação através da 
interpretação, esse lugar é o ba. (Nonaka e 
Toyama, 2003). Esse contexto organizacio-
nal pode ser físico (um escritório, uma sala, 
um espaço para negócios), virtual (telecon-
ferência, e-mail) e/ou mental (idéias, experi-
ências compartilhadas) e é partilhado por 
dois ou mais indivíduos na organização 
(Nonaka e Takeuchi, 1997; Nonaka e Kono, 
1998; Nonaka e Nishigushi, 2001).

Nonaka e Takeuchi (1997) 
complementam, sugerindo três característi-
cas-chave para a criação do conhecimento: 
A linguagem figurada e o simbolismo para 
explicar o inexplicável, fazendo com que 
indivíduos fundamentados em diferentes 
contextos e com diferentes experiências 
compreendam algo intuitivamente através 
de símbolos; O compartilhamento do co-
nhecimento pessoal em conhecimento orga-
nizacional para que um conhecimento pes-
soal tenha sentido para outras pessoas e 
possa ser transmitido à organização; E a 
ambigüidade e a redundância, de onde nas-
cem novos conhecimentos ao estimular o 
diálogo freqüente e a comunicação e ao 
criar uma “base cognitiva comum” entre os 
funcionários.

Outro ponto é que a orga-
nização deve oferecer condições capacitado-
ras necessárias para que o indivíduo crie 
conhecimento organizacional, através de 
cinco condições: Intenção organizacional, 
que pode ser definida como a aspiração de 
uma organização às suas metas; Autonomia 
aos membros da organização, o que intro-
duz oportunidades inesperadas e possibilita 

a automotivação dos indivíduos para a cria-
ção de conhecimento; Flutuação e caos cria-
tivo, que estimulam a interação entre a or-
ganização e o meio ambiente externo, possi-
bilitando a exploração da ambigüidade, da 
redundância e dos ruídos dos sinais ambien-
tais, aprimorando seu sistema de conheci-
mento; Redundância, informações que trans-
cendem as exigências operacionais imedia-
tas dos membros da organização, aumentan-
do o volume de informações a serem 
processadas; e Variedade de requisitos dos 
membros da organização, o que facilita que 
se enfrentem diferentes situações.

Há um processo gerencial 
que facilita a criação e difusão do conheci-
mento, que é uma síntese dos dois modelos 
gerenciais dominantes -os modelos top-do-
wn e bottom-up (Alvarenga Neto et al., 
2007; Nonaka e Takeuchi, 1997). O modelo 
gerencial middle-up-down coloca o gerente 
de nível médio no centro da gestão do co-
nhecimento e redefine o papel da alta gerên-
cia e dos funcionários da linha de frente. 
Assim, a gerência de nível médio resolve a 
contradição entre o que a alta gerência es-
pera criar (que normalmente são visões so-
nhadoras) e o que existe no mundo real (vi-
são dos funcionários de linha de frente; No-
naka e Takeuchi, 1997).

Do mesmo modo que há 
um modelo gerencial que facilita a criação e 
a transmissão do conhecimento, há uma es-
trutura que também o faz. Essa estrutura é 
a estrutura em hipertexto, que é a combina-
ção de dois tipos básicos de estrutura, a bu-
rocracia e a força-tarefa. Uma estrutura não 
-hierárquica e auto-organizada que funcione 
em conjunto com sua estrutura hierárquica 
formal. É um sistema aberto que interage 
com o ambiente externo (Nonaka e Takeu-
chi, 1997).

Esses são, segundo No-
naka e Takeuchi (1997), os requisitos essen-
ciais para criar conhecimento.

A Informação e o Conhecimento na 
Educação Ambiental

A necessidade da informa-
ção e do conhecimento e, consequentemente, 
a gestão destes na educação ambiental é ca-
racterizada como um dos problemas pouco 
trabalhados dessa área, apesar disso, é citado 
por alguns autores e, inclusive, pela Carta 
Belgrado (Jacobi, 2003; Reigota, 1994).

De acordo com Jacobi 
(2003), a educação ambiental é “um apren-
dizado social baseado no diálogo e na inte-
ração, um processo de recriação e reinter-
pretação de informações, conceitos e signi-
ficados, que podem se originar do aprendi-
zado em sala de aula ou da experiência 
pessoal do aluno”. Portanto, a educação 
ambiental deve ser um processo de perma-
nente aprendizagem que valoriza as diver-
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sas formas de conhecimento (Pádua e Ta-
banez, 1998 -apud Jacobi, 2003-; Kollmuss; 
Agyeman, 2002; Jacobi, 2003; Dionysio e 
Santos, 2007).

A informação não é sufi-
ciente para modificar o comportamento e as 
atitudes das pessoas, a sua mudança envolve 
muitas variáveis como conhecimento, crença 
de possibilidade de mudança, compromisso 
verbal, sentimento de responsabilidade indi-
vidual, atitudes e valores, dentre outros. 
Além disso, experiências vividas pelas pró-

prias pessoas têm maior influência sobre o 
comportamento das pessoas que as experi-
ências informadas, ou seja, o conhecimento 
tem maior influência que somente a infor-
mação (Dionysio e Santos, 2007; Kollmuss 
e Agyeman, 2002).

Cunha e Oliveira (2009) 
também confirmam a importância da cons-
trução do conhecimento na educação am-
biental, já que através do processo de cons-
trução do conhecimento, aprende-se mais se 
comparado a um processo no qual somente 

se recebe conhecimento “pron-
to”. As autoras sugerem um es-
paço no qual possam surgir as 
idéias para a construção de no-
vos conhecimentos ambientais, 
através da experiência individu-
al ou grupal e da troca de dife-
rentes experiências, de diferen-
tes conhecimentos, de diferen-
tes informações, diferentes ma-
neiras de agir e de pensar.

Perinotto e Zaine (2000) 
acrescentam ainda que, muito 
mais do que especialistas am-
bientais, a área da educação 
ambiental exige: 1) uma área 
de trabalho em equipes multi, 
inter e pluridisciplinares; 2) di-
álogo; 3) trocas de idéias; 4) 
troca de ações. Essa afirmação 
demonstra a necessidade de 
equipes multidisciplinares.

Todos esses argumentos 
demonstram que conhecimen-
tos ambientais têm alta correla-
ção com as atitudes das pesso-
as no que diz respeito ao meio 
ambiente em que vivem, como 
por exemplo, a vontade de fa-
zer sacrifícios ou o comporta-
mento ambientalmente respon-
sável, já que é a partir do da 
informação, do conhecimento e 
da percepção ambiental que as 
pessoas mudam seu comporta-
mento e suas atitudes (Ajzen e 
Fishbein, 1980 -apud Kuhle-
meier et al., 1999; Volk, 1990 
-apud Pooley e O’Connor, 
2000; Brandalise et al., 2009; 
Hungerford Pádua e Tabanez, 
1998 -apud Jacobi, 2003).

A Tabela I demonstra 
a relação das duas áreas, ges-
tão do conhecimento, mais 
especificamente a criação do 
conhecimento, com a educa-
ção ambiental. A primeira co-
luna apresenta o fator da edu-
cação ambiental que, segundo 
determinados autores (presentes 
na segunda coluna), deve ser 
desenvolvido pela educação am-
biental. E, por fim, a terceira 

coluna apresenta o requisito da teoria da 
criação do conhecimento que pode desenvol-
vê-lo, ou seja, demonstra qual requisito da 
teoria da criação do conhecimento pode sa-
nar determinada deficiência da educação 
ambiental ou desenvolver tal conceito:

Educação Ambiental nas Universidades

As instituições de ensino 
superior têm um potencial particularmente 
interessante para facilitar as respostas aos 

TABELA I
similaridades entre a educação ambiental e a gestão do conhecimento

Educação Ambiental Gestão do Conhecimento

Conceito Autor Processo de criação do 
conhecimento

Informação ambiental Jacobi (2003) Recurso trabalhado pelo 
processo de criação do 
conhecimento

Conhecimento ambiental Layargues (2000)
Burgees, Harrison 
e Filius (1998)

Recurso trabalhado pelo 
processo de criação do 
conhecimento

Aprendizado social Jacobi (2003) Socialização 
Externalização
Internalização

Diálogo Jacobi (2003)
Periotto e Zaine (2000)

Socialização 
Externalização
Internalização

Interação Jacobi (2003) Socialização 
Externalização
Internalização

Troca de experiência Cunha e Oliveira (2009) Socialização
Troca de idéias e maneiras de pensar Perinotto e Zaine (2000)

Cunha e Oliveira (2009)
Socialização 
Externalização

Experiência pessoal Cunha e Oliveira (2009) Socialização 
Externalização

Troca de informação Cunha e Oliveira (2009) Externalização
Combinação

Troca de conhecimento Cunha e Oliveira (2009) Externalização
Vivencia de experiências Froehlich, Biassusi e 

Neuenfeldt (2005)
Externalização

Troca de diferentes maneiras de agir Cunha e Oliveira (2009) Externalização
Internalização

Experiência grupal Cunha e Oliveira (2009) Externalização
Internalização

Troca de ações Perinotto e Zaine (2000)
Cunha e Oliveira (2009)

Internalização

Equipes multidisciplinares Periotto e Zaine (2000) Condição capacitadora: 
variedade de requisitos

Espaço para o surgimento da 
construção de novos conhecimentos

Cunha e Oliveira (2009) Ba

Acesso à informação
Disseminação de conhecimento

Layargues (2000) Quinta fase do processo de 
criação do conhecimento

Disseminação do 
conhecimento

Criação e produção de conhecimentos e 
conceitos.

Recriação e reinterpretação de 
informações

Jacobi (2003)
Carta de Belgrado – Reigota 

(1994)
Di Giovanni (2005)

Segunda fase do processo de 
criação do conhecimento 

Objetivo final do processo de 
criação do conhecimento
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problemas ambientais, incentivar a sociedade 
a enfrentar os desafios da sustentabilidade 
(Stephens et al., 2008; Evangelinos, 2009; 
Ferrer-Balas et al., 2009; Lukman et al., 
2009; Sibbel, 2009; Kraemer, 2006). Elas 
ocupam uma posição única na sociedade; 
são locais de produção, perpetuação e disse-
minação do conhecimento. Além disso, ins-
tituições de ensino superior têm potencial 
único para estimular a síntese e integração 
de diferentes tipos de conhecimento e de 
melhorar a sua aplicação para a mudança 
social (Stephens et al., 2008; Ferrer-Balas et 
al., 2009; Lukman et al., 2009; Sibbel, 2009; 
Kraemer, 2006).

Essa relevância pode ser 
confirmada pelos resultados de um estudo 
realizado por Lipscomb et al. (2008), através 
de um levantamento em universidades do 
Reino Unido, que demonstrou que interven-
ções extracurriculares no sentido de buscar 
uma educação ambiental têm um peso im-
portante nessas universidades, mas têm sido 
pouco exploradas por essas instituições, tra-
tadas com pouco cuidado, além do problema 
da falta de recurso, tempo e dinheiro. As-
sim, embora existam cada vez mais universi-
dades incorporando ideais de gestão e edu-
cação ambiental a caminho do desenvolvi-
mento sustentável, realizar mudanças na 
maioria delas em todo o mundo exige mui-
tas mudanças e um grande esforço (Ferrer-
-Balas et al., 2008; Lipscomb et al., 2008).

Métodos

A pesquisa pode ser ca-
racterizada como de natureza qualitativa; 
descritiva quantos aos fins e; em um estudo 
de caso quanto aos meios.

A natureza qualitativa se 
dá porque o presente trabalho buscou perce-
ber insights e conhecer o processo de cria-
ção do conhecimento, entender detalhada-
mente como ele ocorre no programa estuda-
do, sem a pretensão de buscar generaliza-
ções e padrões de comportamentos sobre a 
gestão e a criação do conhecimento em pro-
gramas de educação ambiental, de um 
modo geral, a partir de medidas estatísticas. 
Buscaram-se significados e não freqüências. 
Buscou-se conhecer e entender os casos es-
tudados em específico (Van Maanen, 1983).

Descritiva, quanto aos 
fins, porque a pesquisa teve como objetivo 
primordial a descrição das características do 
objeto de estudo e de seus processos de 
criação do conhecimento, bem como a aná-
lise das possíveis relações entre as variáveis 
do estudo (Dencker e Viá, 2001; Gil, 1991; 
Vergara, 1997; Collis e Hussey, 2005).

E, quanto aos meios foi 
realizado um estudo de caso, pois teve 
como objetivo conhecer detalhadamente e 
identificar características comuns e específi-
cas do objeto de estudo e seus processos in-

terativos de criação e transformação do co-
nhecimento, mostrando como eles afetam e 
influenciam o funcionamento da organiza-
ção, bem como a possível identificação de 
questões-chave para a pesquisa (Gil, 1991).

Com o intuito de verificar 
a estrutura e clareza do roteiro de entrevista 
formulado, foi realizado um estudo de caso-
-piloto no Programa de Educação Ambiental 
(PEAm) da Universidade Federal de São 
Carlos, com características semelhantes ao 
caso selecionado para a realização do estu-
do (Manzini, 1991, Rea e Parker, 2000 apud 
Belei et al., 2008).

A coleta de dados foi rea-
lizada através de onze entrevistas realizadas 
com o responsável pelo Programa de Edu-
cação Ambiental e com os membros mais 
ativos, ou seja, os membros que mais parti-
cipam das atividades e que podem ser con-
siderados ‘peças-chave’ para o conhecimen-
to das atividades realizadas pelo Programa 
e para o entendimento dos processos de 
criação do conhecimento possíveis de serem 
trabalhados pelo mesmo. A identificação 
dos membros-chave foi realizada pelo coor-
denador do Programa. Após a realização 
das entrevistas, as mesmas foram submeti-
das à aprovação de cada respondente, como 
forma de aprimorar a fidedignidade, assegu-
rando que as respostas obtidas sejam verda-
deiras e não influenciadas por quaisquer 
condições (Caregnato e Mutti, 2006).

A análise de dados foi re-
alizada de acordo com a metodologia quali-
tativa, pautando-se principalmente nos pro-
cedimentos apresentados por Bardin (1977) 
e Ludke e André (1986).

Quanto à escolha do caso 
selecionado, a opção realizada se pautou: na 
importância que esta universidade tem con-
siderando-se o sistema educacional, acadê-
mico e de pesquisa nacional e internacional-
mente; no impacto que ela causa no meio 
ambiente, por estar entre as maiores univer-
sidades do país; e na comparação com ou-
tros programas de educação ambiental de 
universidades da região em contato prévio, a 
qual revelou que esse programa era mais ati-
vo, elaborado e sistematizado do que os ou-
tros contatados, possibilitando um estudo 
mais estruturado.

Os programas estudados 
foram: primeiramente um estudo-piloto foi 
realizado no PEAm da Universidade Fede-
ral de São Carlos (UFSCar); depois, o 
caso estudado foi o Programa USP Recicla 
da Universidade de São Paulo, campus de 
São Carlos.

O público prioritário dos 
programas são a comunidade universitária, 
formada por estudantes, professores, pesqui-
sadores, funcionários e visitantes, e o públi-
co em geral, que é atendido em eventos 
abertos à sociedade em geral, do apoio ou 
da promoção de projetos para escolas e insti-

tuições publicas e da formulação de parce-
rias com Prefeituras Municipais, organiza-
ções da sociedade civil e outras instituições.

O PEAm da UFSCar sur-
giu em 1993 como um órgão voltado para 
coordenar ações e projetos direcionados à re-
dução dos impactos da ação do homem no 
meio ambiente, buscando promover, junto 
aos membros da comunidade, o desenvolvi-
mento ecológico sob os mais diversos aspec-
tos, e que abrange outras atividades e pro-
gramas além da educação ambiental, que é 
função do PEAm.

O Programa USP Recicla 
foi criado em 1993, como uma iniciativa 
comprometida com a construção de uma so-
ciedade sustentável, pela USP (Carvalho et 
al., 2003). De caráter permanente, seu objeti-
vo principal é despertar a comunidade uni-
versitária para a conscientização dos proble-
mas ambientais, mobilizando-a na responsa-
bilização pela conservação do meio ambiente 
(Menezes et al.., 2002). 

O USP Recicla é financia-
do por verbas do orçamento da Universidade 
do Estado de São Paulo (USP), desenvolvido 
pelas unidades e órgãos da Universidade e 
coordenado pela Agência USP de Inovação 
(Carvalho et al.., 2003).

As atividades e ações do 
USP Recicla são orientadas pela planejamen-
to geral realizado a cada ano pelo comitê 
gestor e equipe técnica do programa. No 
âmbito da universidade busca-se articular 
parcerias e ações conjuntas com outros pro-
gramas, projeto e grupos que atuam no cam-
po da sustentabilidade. Essa atuação se dá 
através de atividades educativas (encontros 
educativos, palestras, oficinas etc); cursos de 
diversos formatos e públicos (especialização 
e difusão); sensibilização e treinamentos jun-
to às equipes de limpeza das unidades; de-
senvolvimento de conteúdos e metodologias 
educativas; implantação e monitoramento da 
coleta seletiva de materiais recicláveis nos 
campi da USP; organização do descarte e 
encaminhamento de lâmpadas fluorescentes 
para descontaminação; orientação na desti-
nação de outros resíduos (ex.: químicos, ser-
viços de saúde, eletroeletrônicos); montagem 
de composteiras para resíduos orgânicos; 
produção de materiais de divulgação (vídeo, 
catálogo, folhetos, cartazes, painéis, outros, 
etc); e promoção ou participação em eventos: 
Seminários, Mostras, Feiras da Sucata.

Análise

Ao final da pesquisa pu-
deram-se observar as semelhanças e as dife-
renças entre a teoria da criação do conheci-
mento e a ocorrência desta no Programa de 
Educação Ambiental USP Recicla da Uni-
versidade de São Paulo. 

De acordo com o Progra-
ma estudado, o processo de socialização é 
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bem trabalhado entre os membros internos 
do programa, com reuniões freqüentes que 
proporcionam diálogo, discussão em grupo, 
troca de idéias, informações e conhecimen-
tos. Exemplos interessantes de socialização 
entre os membros do grupo foram encontra-
das no caso estudado, a idéia criada pelo 
programa, de realizar encontros freqüentes 
em um ambiente externo ao de trabalho, 
para o qual os membros devem levar comi-
das e bebidas, onde eles interagem, compar-
tilham e discutem temas predefinidos. Já a 
socialização dos membros do programa com 
os usuários é caracterizada por ações pontu-
ais, não ocorrendo durante todo o semestre. 
Do ponto de vista da gestão do conhecimen-
to, a socialização deve ocorrer constante-
mente. Isso poderia ser minimizado com um 
espaçamento menor entre as atividades reali-
zadas com os usuários. E, além das pales-
tras, os programas poderiam, do mesmo 
modo que fazem com seus membros inter-
nos, criar encontros informais, para integra-
ção e discussão de temas relevantes, incenti-
vando a aproximação dos usuários.

A ‘externalização’ é um 
processo bem desenvolvido pelo programa. 
Com base nos casos, os programas de edu-
cação ambiental podem explorar o uso de fi-
guras, imagens, fluxogramas, gráficos, fil-
mes, músicas, maquetes e exemplos. 

A ‘combinação’ pode ser 
explorada com o uso de bases de dados, a 
execução de relatórios pertinentes, a combi-
nação e o armazenamento dos conhecimen-
tos e das criações e experiências em livros, 
apostilas e artigos, pesquisas. 

A ‘internalização’ deve 
ser mais bem explorada. Por ser esse um 
processo que muitas vezes demanda tempo, 
fica defasado, e sem ele o processo de cria-
ção e transformação do conhecimento não 
acontece, pois o conhecimento que já foi 
trabalhado (socializado, externalizado e 
combinado) não é internalizado pelos indi-
víduos. O interessante seria se cada assunto 
ou cada grande tema debatido tivesse algu-
ma atividade do tipo ‘aprender fazendo’” 
relacionada, para que aquele conhecimento 
pudesse ser internalizado.

A barreira tempo, nesse 
caso, poderia ser derrubada com uma nova 
distribuição das atividades. Não basta de-
dicar todo o tempo a palestras (socializa-
ção), por exemplo, e não realizar ativida-
des práticas que possibilitem esse indiví-
duo internalizar o conhecimento adquirido 
na palestra. Portanto, uma possibilidade 
poderia ser balancear melhor esse tempo 
dedicado a cada atividade. 

Quanto ao grande número 
de usuário, que dificulta a realização de al-
gumas dessas atividades, pode-se optar por 
realizar oficinas com grupos menores de 
usuários em vez de grupos grandes, como 
ocorre com as palestras. 

Para que o conhecimento 
individual se torne um conhecimento organi-
zacional, é necessário sempre possibilitar e 
incentivar o trabalho em grupo. Assim, em 
vez de cada membro ficar responsável por 
um projeto, poderiam ser criados grupos que 
ficassem responsáveis por alguns projetos.

A linguagem figurada, a 
metáfora e o simbolismo poderiam ser utili-
zados por esses programas durante a realiza-
ção das atividades com os usuários e, mes-
mo nas reuniões, almoços e encontros entre 
os membros do programa. O exemplo é um 
recurso que pode ser utilizado para contri-
buir com esse fim de explicar o inexplicável.

Os programas devem pro-
curar, sempre que possível, proporcionar 
mais de uma maneira de realização das ati-
vidades, tanto aos membros quanto aos usu-
ários, oferecendo diversos contextos e possi-
bilidades e gerando diferentes maneiras de 
pensar (ambigüidade).

Quanto à redundância, 
não basta possibilitar a participação mais de 
uma vez em uma mesma atividade; é neces-
sário incentivar e os motivar a essa atitude.

É importante criar uma 
cultura que se preocupe em trabalhar o co-
nhecimento constantemente, que busque ad-
quirir e criar novos conhecimentos e passar 
isso aos membros do programa (intenção or-
ganizacional). A realização dos encontros 
gastrofilosóficos pelo educador demonstra 
aos membros essa intenção de criar conheci-
mento, uma interação, troca de informações, 
troca de experiências, de provocar discussão 
e diálogo e propiciar alguns requisitos neces-
sários à criação de novos conhecimentos.

Os membros do programa 
devem sentir não somente que podem opi-
nar, mas também devem ter suas colocações 
e idéias levadas em consideração na tomada 
de decisões. A decisão, sempre que possível, 
deve ser tomada em conjunto e não apenas 
discutida em conjunto para que depois a de-
cisão seja tomada por um ou dois (autono-
mia aos membros da organização).

Os grupos não devem ser 
separados por categorias e depois por cursos 
como costumam fazer os programas. Os 
grupos devem ser heterogêneos, num mesmo 
grupo deve haver alunos de diversos cursos, 
de graduação, pós-graduação, funcionários e 
docente, para que diferentes contextos, expe-
riências, conhecimentos, culturas sejam com-
partilhados (variedade de requisitos).

É necessário um espaço 
físico, o qual é motivo de exemplo para o 
programa estudado, para que os membros 
possam passar um tempo juntos, possam 
compartilhar momentos, realizar atividades 
juntos é essencial para a criação de novos 
conhecimentos. Bem como para que os usu-
ários possam comparecer, visitar.

Do mesmo modo, um es-
paço virtual interativo, que forneça a comuni-

cação e a interação entre os membros e entre 
estes e os usuários, também possibilita essa 
vantagem. Assim, mais do que um simples 
espaço virtual, é necessário que esse espaço 
seja interativo e não apenas informativo. 

A comunicação informal e 
as relações pessoais facilitam a estrutura em 
hipertexto e o modelo organizacional midd-
le-up-down sugeridos pela teoria da criação 
do conhecimento.

Assim como a divisão de 
tarefas, acaba muitas vezes sendo uma bar-
reira ao alcance desses modelos. Nesse senti-
do, é melhor que as tarefas sejam flexíveis e 
alteradas com certa freqüência para que um 
membro não execute sempre as mesmas ta-
refas e sempre do mesmo modo (organiza-
ção em hipertexto).

De acordo com Nonaka 
(1997), tudo o que acontece internamente 
deve ser constantemente disseminado entre 
os membros e, para que isso aconteça, é ne-
cessário o trabalho em grupo. Externamente 
também, os resultados, os projetos, os novos 
conhecimentos devem sempre ser difundi-
dos, por meio das atividades, da publicação 
de livros e apostilas, da apresentação de tra-
balhos científicos, da comunicação virtual.

A conscientização pode 
fornecer uma realimentação para os progra-
mas quanto ao alcance dos seus objetivos, 
bem como quanto ao impacto da aplicação 
dos processos e práticas da gestão e da cria-
ção do conhecimento. Uma maneira interes-
sante de se verificar esses comportamentos 
pode se dar através do uso de indicadores

Resultados e Discussão

Este trabalho foi realiza-
do com o intuito de analisar e descrever o 
processo de criação do conhecimento, fun-
damentado no modelo de criação do co-
nhecimento de Nonaka, no Programa de 
Educação Ambiental (USP Recicla) da 
Universidade de São Paulo. Buscou-se 
também apresentar sugestões, exibidas na 
Tabela II, visando benefícios aos progra-
mas de educação ambiental de universida-
des e à gestão do conhecimento em geral. 
Acredita-se que as sugestões apresentadas 
possam ser úteis a outros programas de 
educação ambiental, pois, embora a USP 
seja uma Universidade de grande porte, as 
ações do USP Recicla descritas referem-se 
a um campus da Universidade, com di-
mensões reduzidas.

Para alcançar o propósito 
da pesquisa, os requisitos facilitadores da 
criação do conhecimento organizacional 
apresentados pela teoria foram considerados 
como variáveis da pesquisa, as quais foram 
investigadas no Programa de Educação Am-
biental USP Recicla. Descritos e analisados 
cada processo e requisito facilitador para a 
criação do conhecimento na organização se-
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mentar a obtenção do lucro, 
como também outros tipos de 
organizações com objetivos di-
ferentes, se consideradas as es-
pecificidades das diferentes na-
turezas organizacionais.
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Tabela II
Sugestões aos programas de Educação Ambiental

Variáveis Sugestões

Socialização Realizar atividades e eventos informais que propiciem o compartilhamento de 
experiências 

Externalização Fazer uso de figuras, imagens, filmes, fluxogramas, gráficos para transmitir 
conceitos e idéias

Combinação Fazer uso de bases de dados, relatórios, arquivos, e manter as criações e 
experiências em livros e apostilas para sistematização dos conceitos e idéias.

Internalização Realizar atividades práticas referentes a cada um dos conceitos trabalhados 
nos três processos anteriores possibilitando a incorporação do conhecimento 
explícito de forma tácita

Transformação de 
conhecimento 
individual em 
organizacional 

Realizar as atividades sempre em grupo para que o conhecimento não se 
mantenha em âmbito individual somente

Linguagem figurada e 
simbolismo

Fazer uso de linguagem figurada, metáfora, simbolismo e exemplos para 
transmitir o conhecimento e as idéias aos outros

Ambigüidade e 
redundância

Proporcionar mais de uma maneira de realizar cada atividade sempre que 
possível gerando informações que transcendem as exigências 
operacionais imediatas dos membros da organização, aumentando o 
volume de informações a serem processadas; e incentivar a realização 
de cada atividade mais de uma vez, de onde nascem novos 
conhecimentos ao estimular o diálogo freqüente e a comunicação e ao 
criar uma “base cognitiva comum” entre as pessoas

Intenção organizacional Criar uma cultura que se preocupe em trabalhar o conhecimento 
constantemente, que busque adquirir e criar novos conhecimentos 

Autonomia Os membros do programa devem sentir não somente que podem opinar, mas 
também devem ter suas colocações e idéias levadas em consideração na 
tomada de decisões, o que introduz oportunidades inesperadas e possibilita 
a automotivação dos indivíduos para a criação de conhecimento

Flutuação e caos 
criativo

Propiciar mudanças e um ambiente que não seja totalmente previsível, 
estimulando a interação entre a organização e o meio ambiente externo, 
possibilitando a exploração da ambigüidade, da redundância e dos ruídos 
dos sinais ambientais, aprimorando seu sistema de conhecimento

Variedade de requisitos Os grupos não devem ser separados por categorias e depois por cursos 
como costumam fazer os programas, os grupos devem ser heterogêneos, 
num mesmo grupo deve haver alunos de diversos cursos, de graduação, 
pós-graduação, funcionários e docente, para que diferentes contextos, 
experiências, conhecimentos, culturas sejam compartilhados

Compartilhamento Compartilhar o conhecimento tácito através da interação
Criação do conceito Criar conceitos através do dialogo e da reflexão coletiva
Justificativa do conceito Realizar uma espécie de filtragem para justificar os conceitos viáveis e que 

devam ser levados a diante
Construção do arquétipo Construir protótipos para tornar os conceitos em algo tangível
Difusão interativa Atualização contínua 
Ba físico Um espaço físico para que os membros possam passar um tempo juntos, 

possam compartilhar momentos, realizar atividades juntos é essencial para a 
criação de novos conhecimentos, bem como para que os usuários possam 
comparecer, visitar

Ba virtual Do mesmo modo, um espaço virtual interativo, que forneça a comunicação e 
a interação entre os membros e entre estes e os usuários, também possibilita 
essa vantagem, assim, mais do que um simples espaço virtual, é necessário 
que esse espaço seja interativo e não apenas informativo

Modelo gerencial
middle-up-down
Estrutura hierárquica
em hipertexto

Comunicação informal, relações pessoais, flexíveis e alteradas com certa 
freqüência para que um membro não execute sempre as mesmas tarefas e 
sempre do mesmo modo facilitam a estrutura em hipertexto e o modelo 
organizacional middle-up-down sugeridos pela teoria da criação do 
conhecimento

Disseminação do 
conhecimento

Tudo o que acontece internamente deve ser constantemente disseminado entre 
os membros e, para que isso aconteça, é necessário o trabalho em grupo

lecionada surgiram sugestão às práticas dos 
programas de educação ambiental.

A pesquisa demonstrou que a teoria 
da criação do conhecimento de Nonaka 

pode trazer contribuições não somente às 
empresas privadas (as únicas estudadas pelo 
autor e comumente utilizadas na área de 
gestão do conhecimento) com intuito de au-
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RESUMEN

and recorded data and behavior, explaining and interpreting 
facts without manipulating them, using a method of qualitative 
data collection, the interview. The method of data analysis used 
was content analysis. At the end good practices for environ-
mental education programs are suggested.

investigación tiene naturaleza cualitativa y carácter descriptivo. 
Se pretende conocer y analizar el proceso de creación de cono-
cimiento realizado por el programa estudiado y se sugiere una 
propuesta de modelo conceptual de creación de nuevos conoci-
mientos en los programas de educación ambiental.

The objective of this study was to analyze and to describe the 
process of knowledge creation in an environmental education 
program. The research can be defined as a case study, because 
a thorough study of the characteristics of an environmental 
education program at a public university in Brazil was carried 
out. The study had a descriptive character; it observed, ordered 

El objetivo de este estudio fue analizar y describir el proce-
so de creación del conocimiento en un programa de educación 
ambiental. La investigación puede ser definida como un estudio 
de caso, pues se llevó a cabo un profundo estudio de las carac-
terísticas de un programa de educación ambiental en Brasil. La 


